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PERIODICO POLITICO LITTERÁRIO E NOTICIOSO 

BARCEL1,0S, 28 5anetó deus 1—para onde vartios?— a cornarca levantou-se corno uni só ho-
pois não viu o governo, sem que lhe meei, e prottestou contra o caluniniador, 
restasse a menor duvida, que o Iìnz de que não sabendo justificai-se, nem tendo 

Estão frouxos os laços ntoracs, varie direito de Barcellos ensinava aros éscrivãe a coragem de pedir lema syndicancia, a-
ligam as relações entre governantes e go- seus dependentes a viciar os inaplias of= busava do poder—falsificava os documen-
vernadüs. Vem de cirna o mal pelos des- ficiaes?-=náo viu com prova clara- corn tcis publicos, ornit.tindo as circumstancias, 
graçados exemplos, que nos dão:—fraque- doas documentos iri ecusaveis, que ac- que o prejudicavam, e honravam o denun-
za, nenhum respeito pela observancia dai cucado do tez' levado eni um inventario ciado, e com alma perdida calumniava. a 
leis, contradictorios, desordem e anar- emolumentos indevidos---avocava a si esse sua victirna 1 
chia. inventario, viciava- o,--falsificava-o para em Convenceu-se disto o snr: ministro 
A arte de governar não consiste em seguida cliamar calunr,ittiador ao seu ad- da justiça, mas o patronato, tomou o lo-

matar o deficit, tributando horriv'élnrenle versario, que lhe apontav;i o crime; e lhe bar da rasão, 
os povos,—fazen(lo-os ,'pagar o que não assegurava, como os fades se tinham pas- Foi hei•oica a defesa do ex-delegado 
podem, e ao mesmo terrrpo mandar cons safio 1—que mais quer e Mq. governo?— besta comarca, Ntines Pousão;—conven-
truir dous ou Ires caminhos de ferro para o despertigio da classe o a desorganisação ceti-se d'ella o juiz iutparcial,—a verda-
siravizar o rriesnio de fcit !—maldita arte social 1---grão é preciso mais; a dissolução, doira opinião publica desta, comarca;—deu-
de governar. é certa; os* empregados publicos subalter- lhe força o pedïdo expontaneo de uma 

Menos caminhos de ferro, maiores eco- nos do juizo de direito de f3arcellos já sa- syndica.ncia aos seres netos;—não se lhe 
iiomias e mais respeito- -rela, execução bem (porque l[t'o ensinaram), como se falta concedeu, mas a recusa deu-lhe a justi-
`das leis, e o governo conseguiria pelo deseri- á verdade aos superiores, conno." se jalsi- Gcação, 
volvimento da nior•alidade publica, matar fica, corno se levam erriolu7nentos iridevi- Pelo contrario, , não se defendeu o 
sem dicrddades ode fie%t ria Jserrda dos, conto se podem exercer vinganças a despota e deixou correr a causa á reve-
1•iiblica. evicto"rsões;—falta agora, que o snr•: minis- lia; porque não tinha'defestï;—serviu-se do 

Não quer; pt•esa muito os amigos;— tro da, justiça peça ao seu collega do mi- patronato e fugire da syndieancia—e neste 
a uns folga ve-tos contentes assentados à nisterio da guerra os ar'cabtlses e bons- estado revoltou-se a optniãó " publica, e, 
mesa do orçamento;—a,outros cria-lhes em- bardas para metralhar esses diseulos, que, lavrou a sua sentença,—sentença condem-
pregos;—aos descontentes, presta-lhes fa- dentro da orbita legal, se oppoem e não naloria, cujas manchas não lavais,,-nem 
vores e da-Ines braças;---ao patronato, consentem em ser ultrajados, eq)esinhados, toda agoa do Oceano l 
curtia a cabeça;---o escandalo,, nito vc roubados, escamoteados por tjiw Irra poli- I+'oi transferido o snr. Pousão, victi-
e cerra os ouvidos;—a iminoralidade caro co escrupuloso nos meros qir, emprega ri-a da sua honradez, do seu zelo e de-
peia, e os subordinados aproveitando estes para se enriquecer à custa alheia.. Rdicação... foi. considerado é verdade, mas 
tristes exemplos, que lhes voem de cima, Estão partidas as cadeias---os laços não se respeitou netn moralidade, nem a 
continuam a obra da desrnoralisa(ão, e sociaes d ordem e subordinação, que ligam ,justiça 1 
vexam a seu modo os flue lhes estão depcjt- as differentes classes ao imperio da Lei Cont lal pratica; com taes principios 
dentes—Çstes não se podem queixar, por e ao principio dia auctoridade;---era preci- goein respeitará as ordens superiores ?—é 
flue não icem quem os oiço, e lhes faça so, para a desorganisação ser completa, o proprio ministro que ordeira o cumpri-
justiça: desgraçado estado, infeliz paiz, giiQ a auctoridade, em Jogar de, inoralisar, mento de um dever, esquece-s@ e não 
triste condicção 1 ekeirtplificar, reprimir, se posesse á fren[c se envergonha de ciar o [riste documento 
A revolta é um final, e nos gover- dessa desorganisação evangelisando o cri- da sua contradicção !—para orado vamos 

'nos representativos, ao povo nunca lhos sie com o abuso do poder l----triste sor- snr. ministro da justiça ?--peça ao seu 
assiste o direito da opposição arreada, por te a da comarca de Ilarcellos, a quem collega os 11 espetos, que [ceve de bazar os 
que eleve usar do direito da reli resenlaç~to, os poderes publicos viram as cosias parti peitos dos` que não creem neni na mora-

E' verdade;—mas ili[e é o direito de não vér nem ouvir os gemidos da victimal hdade da resolução; nem ria innocencia do 
representação no nosso paiz ?—attciidc-:se ? ' Não são illusões, não é falsa a ac- çr iniirioso, tantas vezes, com documentos, 
—pois- ainda até boje nenhuma mereceu cusação;---as provas teeni-nas o :,m•, mi- demonstrado. 
consideração 2 sistro da justiça em seu poder, e mande I?,' fuzil o argamenlo da ínarrtovihili-

Queixarn-se os povos, que o juiz de uma syndicancia, como é do seu dever, dade dos juizes, pontue as leis ainda 
d,reito da comarca de Barcellos é uma e ve-las-ha augmentar e tantas, corno ris falcul[,tt» meios para perseguir os crírrü-
auctoridade nialversõra e concuss' naria: cabeças dia h ydra de Lerna, nos. t 

Ordena o governo, que o magis[rado do Entendeu o snr. ministro d.a', justiça, Foi iriunoral a transferencia dos doas 
re Min. Pub. dê informações. ; que estava conjurado o al removendo magistrados do dais, Pub., è e immora-

Cumpre; e provam-se os crimes com desta comarca o delegado do Min, Pub. lissima a conservação do actual juiz de 
documentos; o governo vê o estado affli- Como?—pois este e dixe era o ac- direito desta comarca, contra a vontade 
c'.ivo .dos povos e causa os braços 1 cusadol--foi-o pelo juiz deri?s•r•••i•uitc, ruas da verdadeira opinião p.iblica, que o de-
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testa e, odeia, como uru despola, confio 
rim infame, como uru vil calunttai<ador, como 
sa.ltiado?• dris bolsas alheias. 

Sr. Ministro da justiça, a lama, que se 
atira ás faces' dos Barcellenses, ainda lhe 
ha-de espargir o rosto !—assiro o cremos. 

CUNHA OZ01n0 

A SAUDADE.. 

DGFINIC•,O DESTA GENEROSA PAIXÃO D'AI.AL1. 

Florece enlre os, Portnguezes a Sau-
dade por duas causas, mais certas em 
nós, que em outra gente do Inundo; por-
que d'ambas essas causas tem principio. 
Amor, e a11scncia, são os pais da Sau-
dade; e como nosso viatural é, entre as 
mais nações, conhecido por amoroso, e tios-
sa.S dilatadas viagens OetaS1011á1'ã0 as 

maiores ausencias; (1'abi vera, tine dando-
Fe a este 11111110 .91)101• e ausencia lai-a, fre-
quente exercido, Porão entre nós mui cer-
tas as saudades,, e esta é sem falta a razão 
porque entre nós babilassem como em seu 
natural centro. -

aE por lauto a satrd.9de tuna mimosa 
paixão d'alma, e por isso tão subtil, que 
egtrivocamerlte" se experimenta, deixando-
nos indistincta a dor da satisfação. É una 
mal de que se gosta, é uiii bem que se 
padece: quando fenece, troca-se a outro 

Carta de fficolau T(u•lttlho a .seu compadre 
Simplicio d'Arruda. 

Compadre e Amigo 

isto por cá, tambem vai em progresso, 
e, se a ,,tliniosphera politica se anuviar, c tor-
nar procelloza, muito temo, Compadre, que 
não falte quem queira corrigir, e ampliar as o 
scenas edificantes, que, para vergouha cio se-
culo actual, desgraçadamente forão reprezen-
tadas em Pariz, durante a horroroza anarchia da 
cornrnttnà, e que a nossa infeliz visinha llespanha 
vai parodiando com muito primor para credito 
e gloria do regirnen republicano. Se a crianci-
nha Republica, que ainda não largou as man-
tilhas, já mostra tão maus instinclos, tanta 
desenvoltura, e descomedimento, que me-
géra não serei quando ittingir a adolescencia `? 

Em Ilaifto, que pertence a este districto 
administrativo do Porto, os povos circum-
visinhos, armados com foices, forcados, ma-
chados, espetos, clavinas, pistolas & ao sola 
do tambor, e levando na frente, como porta-
ntachados, cinco mocetonas armadas de foice, 
e forcado, forão postar-se nos sitios das Cal-
d.ts, e Concão, para estorvarem, que as au-
thoridades judiciaria, e administrativa proce-
dessem a Nístoria no montado de S. Silvestre, 
o que conseguirão pela ittitude ameaçadora, 
que tomarão, chegando a arvorar uma ban-
deira negra, e a ter abertas oito sepulturas, 

maior contentarllcnto;' mas não" que for-
Inalmente se extinga- porque se senl me-
lhoria se acaba a saudade, é certo, que o 
amor e o desejo so acabarão primeiro: 
não é assim éoln a pena; porque quanto é 
maior a pena, tanto é maior a saudade, 
e nunca se passa ao maior mal, antes rompe 
pelos inales; »conforme suecede aos rios 
impetuosos, conservarem o sabor de suas 
aguas, muito cspaç r̀•pois de misturar-
se com as ondas * nr ', mar mais opulento. 
Pelo que diremos que a saudade é um 
suave fumo do fogo de alvor, e que do 
proprio enodo que a lenha orlorifé-ra lança 
uru vapor leve, alvo, e cheiroso, assim a 
saudade modesta., e regulada dá indicios 
d'u1n amor fino, casto e puro. Não neces-
sita do larga auzencia; qualquer desvio 
Ille basla para que se conheça. Assim 
prova ser parto do natural appetite da 
união de todas as cousas amaveis e si-
milhantes; ou, ser aquella falta, que da 
divisão d essas laes cansas procede. , 

E' ('este modo que D. Francisco Ma-
noel & Mello define#1a sÍludade nas suas 
Epaimphoras. 

b 

9  

Policia correceloii.al—Na que foi in-
tentada pelo sur. dr. Vellozo contra o editor 
responsavel da Lei e `Ordem, foi assignado o o 

e junto destas um esquife com luz á cabe-
ceira 1 ' 

Noto, > Compadre, que os coveiros ou en-
lerra• defuntos, que sempre forão olhados 
com desprezo, e asco, apezar do seu hygienico 
mister, estão muito em voga na actualidade, 
desde flue o Manel Zé Zina se associou a 
uni para abrir a sepultura á fallecida Lei da 
Desordem.' Virou-se o feitiço contra o feiti-
ceiro: elle, que havia prometúdo metter o 
escalpello, afiado com toda a placidez, nos 
trez díscolos, que assolarão (?) o Ozório con-
tra cite, muniu-se para esse fim de coveiro; 
mas bem longe deste sepultar os tres disco-
tos anatomisados, enterrou a tilha predilecta'' 
do Zina. Urrem. deseja o ºnal do seu vistnho, 
o seu lhe vem em cantinho, diz o dictaL, e 
assim aconteceu ao lunatico litanelZé. 

Os de Baião, que segnrido me diz o 
nosso João de figo, não listão muito de 
Sinfães, modelarão o seu procedimento pelo 
do Zina, premunindo-se de coveiro, o qual 
se a tinha pegar, vai ser para qualquer em-
preza um traste tão necessarío, como um 
hinello velho para um pé doente. 

No dia 22 do corrente, (lia, em que o Bis-
po desta Dioceze, com o Clero, o membros 
d(e uma associação, que aqui ha, denominada 
Calholica, tinlião solemnizado cora uma festi-
vidade rtAigioza o 27.° anho da exaltação (le 
Pio 0.° ao Solio pontilicio, liou ;e aqui co-
meço , de gravissimas desordens, que, com 
quanto aborlasseni, deixarão cone" tudo fer-
mento, para se azedarem os anilnos, e mais 
tarde ou reais cedo romperem em hostili-
dades e excessos, que podeul servir de nu-

dia 30, segilnda-feira, para julgamento. 
0 editor responsavel declinou, e apresen-

tou o aulographo. -escripto e assignado pelo 
escrivão da administração do concelho,_ já 
foi trez vezes condemnado por eguaes moti- 
vos, sendo estes os exemi,los que pirtelfi da 
administração do concelho l 

Sr. governador civil, é precito recommen-
dar este digito empresado ao governo. pedindo-
Ihe unta condecoração pelos assignalados 
serviços prestados á ordem e á moralidade 1 
— se elle anteara cora o chicote e pontapé 1 

Ficoea :absolvido--0 nosso patricio, 
o Sr. Jeronimo José de Carvalho, que se acha-
va preso, ha um anno, nas cadeias do Li-
uloeiro, em Lisboa, por motivos, já conheci-
dos, ficou na sexta-feira passada absolvido 
pelo jury. 

Regosljamo-nos com a noticia, e damos 
nossos sinceros parabens á sua familii, e aos 
seus amigos, no numero dos quaes nos po-
dem contar. 

4oitsers-atoria—Dizem-nos que se vai 
mudar para a casa do fallecido João Elias, em 
Barcellinhos. L.' muito longe, e entendemos, 
que Barcellinhos não é a villa, nem a villa é 
Barecilinhos. Se fossomos camara deixavamos 
ir o homem viver para onde lhe aprouvesse, 
mas a conservatoria havia de ficar na margem 
direita cio Cavado, por via de duvidas. Valha-
nos Deus com estas coisas... 
o sair. ale Gaiola►—lia certa gente, 

que se persuade, que o Barcellense éf o den-
te, santo. Que temos nós com as escarnotea-

ções do Sr. de Gaido?--elle não é nosso pa-
rente para o admoestarmos;—dirijão-se ao 
papãa, peçam-lhe o que elle Ihe• deve e se 
não der as providencias (o que não é de 
suppor) dirijão-se ao Aiin. Pub. e contem-lhe 
as façanhas do nosso heroe. Tenham sempre 
cautella, que o não saiba o Zina, porque se o 

cleo a outros, que muito podem preju-
dicar o socego publico, de que tanto pre•• 
cizamos, para não seo guirmos as pizadas da 
infeliz llespanha 1  

Finda a funcção religioza, quando se re-
tiravão da Cathedral o Bispo, Clero e nu-
merozo concurso de devotos, derão-se alguns 
nior•ras, freneticos e enthusiasticos vivas a 
varies, e com mais calor ainda á LIBERDADE; 
mas isto, como acinte injuriozo, segundo me 
dizem, aos promotores da festividade! 

Compadre, não sou suspeitó no que passo 
a dizer; porque alto o bom som declaro, 
que sou liberal até à niedulla dos ossos. 

Como pode querer, que viva a Liberdade 
aquelle, que a quer só para si, e quer es-
cravizar os outros, ou estorval-os de praticar 
aquillo, que a Lei Ilies perniitte? Assim coroo 
LI-Rei é o chefe dos Portuguezes, e todos 
tem o direito de solemnizar os seus annos, 
a sua exaltarão ao Throno, ou outro qual-
quer acontecimento fausto, que lhe diga res' 
peito, não é o Pontifice o chefe do catholi-
cismo, e não podem os sçus subditos so• 
lemnizar tambem os faustos acontecimentos 
que lhe dirão respeito? Podem, e nenhuma 
Lei Ih'o prohibe. Não é o catholicismo a 
Religião do Estado, garantida pela Carta Cens' 
titucional2 E, como quereis insultar quenl 
pratica qualquer acto dessa Religião, quL- ? 
Lei fundamental garante 9 Que liberdade • 
essa, que tão freneticamente victoriaes 1 
E liberdade de funil, o ' largo para vós, o 

estreito para os outros: isso não é liberdade 
é torpe egotSrno 1 

Desculpão alguns esse mau acto, dizcudO, 
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,Previnem, ensina-lhe nova ponta e, temos o 
carro entornado—eis o caso: 

Os nossos feitore.. já sab ­m -d'aquelles 
50 bilhetes de uma rifa, quo custaram ao sr. 
Gourel seis mil riais;—que ltre façam muito 
bom proveito ! 

Agora, acaba de participar a esta redacçao 
um sujeito da Povoa, que soffreu igual cali-
rirn;-coitado, ntelle dó vel-o chorar!—tenha 
PaCierrCia, que o ciso nato é de morte, e o sr. 
de Gaido não se ha de sustentar com alhos 
vedros... 

Atraz vem uma criada de servir, e prespe-
ga-nos a mesma cantiga;—apre, que são mas-
sadoros l— fininha antlga(nlla, o cantar, quer 
hora, e o alar descanço, se não quer ir a ca-
sa rio pai, vã a terreiros; aqui não se lë a 
buena-di.cha, para- outra vez, se" gaizer lenha 
ºsais juizo; no entretanto, roia os sabugos, 
que é eonlorto parca quem perde ;—((tais vale 
perder isso do que a gentileza,--vú cont Deus; 
--e foi-se;--fortes massa,dores;—não despeg(lin 
neva a poder de pão quente. . 

lie;avião —Cni consequencia cios acon-
tecimentos, que se (leram no Porto por occa-

"sião do Te-Deuni, quo a Associação Catholica 
celebrava em florira de S. Santidade— os libe-
raes do Porto fiseram uma reunião magna 
fio salão da Porta do Sol, em que, se tractou 
de fazer urna representação ao governo „ ire-
(lindo providencias contra os excessos prati-
cados n'aquella occasião pelas auctoridades, 
principalmente pelo comrnissario geral da 

" policia. 
Foi assignada i representação por muitas 

centenas de pessoas, sendo dirigida aos snrs. 
duque de Loulé, Joaquim Antonio d'Aguiar 
e ltarquoz de Si da Bandeira para ser apre-
sentada a Ia-Rei. 
A questão mereceu a attenção do governo, 

-m— 

porque este reuniu em conselho da. mii,i.-
tros para combinar a res[)osta, (Ill; deve 
ciar á commissão nomeada pelo rneeting. 

Discuirso poioposo—Minguem aqui 
ignora, que o juiz de direito da comarca, 
quer nas perguntas aos Ilé.os, quer ais teste-
munhas, é caviloso, e obra de forma, que ou 
"tas teem a responder, como lhe apraz, ou 
são insultadas por elle com linguagem pro-
pria da riheíra. 

Ein audiencia publica, estando já assentada 
para responder urna testemunha, exulton-a a 
dizer a verdade, irlvO•'ando para. a corte 
celestial, e as auctoriãades dos sanetos padres 
e não sei que mais, sendo certo, que terminou 
com a seguinte sentença: —a testeinunha deve 
responder a tudo que lhe for perguntado cone 
aquella submissão, que é pro¡iria de um ho-
mern livre e honrado! 

Com esta theoria, a subm,içsão 'consistia 
em a testemunha dizer o que u juiz quizesse 
para ganhar o titulo de horrrcan honrado;—se 
não, não. 

Novo plaslo--Confessou o finaa a um 
aos seus thuribularios (que lhe quer tanto bem, 
condo nós) que tinirá errado o seu piano 
contra o Barcellense, aecrescentando que tinha 
sido precipitado, sendo esta a princilial cansa 
de lhe ter fugido a caça , -- ruas, agora 
com o novo plano, que a sangue frio tinha Con-
cebido, e que ia em pratica, o bote ora 
certo, e que o ia •evar mil diabos, e pagar 
hem caras, as que lhe tinha feito:—«querenl;.i 
numerós, e querenta façadas, afira as insom-
nias por que tenho passado não se pagam 
com cfuai(l er coisa 1 !• 

Pobre coitado, a hydra de Lerna tem 
cem cabeças;— decepa-lhe alguma, e verás, 
quantas renascem:—isto é dos livros. Léus 
se amercie de nós 1—Senhor, tende ld anão 

que o culpido é o Governo; porque tendo Em quanto os asspciados se limitarem a 
pr•ohibido as conferencias do Cassino em Lis- fazer Te-Deum, e festas r•eligiozas, nenhum 
boa, não tem prohibido as da Associação Ca- mal nos fazem; Deus, que é summanrente justo, 
tl(olica no Porto. desprezaras os seus rogos e preces, se vir, que 

Tambem não sou suspeito no que passo são asnaticas, ou injustas; se porém os asso-
dizer; porque não quebrarei a ponta de um ciados.tramarem abertamente contra as insti-

alfinete pelo actual governo; porque o cor)- tuições e dinastia, ou manifestarem por ac•ões 
sidero o mais iinmoral, e, nefasto de quantos e obras os seus intentofi, então antes 
Portugal . tem tido; que providencias tem elle morte flonroza, que vida ignominiuza: antes 
dado pari pôr cobro ais déniazias, e mal- morrer livre, que viver escravo. lie-se-Ilres fi-
1,ersações do immoral, corrupto, e iniquo ção severa....; r«rogradar nunca ! 
juiz do direito desta comarca, não prova Aqui me contarão, Compadre, (lue para 
até á saciedade essa inr•iferença, que é i►n- as'sistír á correccional intentada pelo ex-Cavado 
moral e corrupto, que despreza o justo Beleta contra •o Barcellense, marcada pelo 
clamor dos Povos, e de que só o domina o Zina para o dia 18 do corrente, fina pelo 
mais escandaloso patronato? Conselheiro Ministro requizitada ao Borga a 

Pois bem; apezar da contai, em que te- assistencia de tini cabo e seis soldados do 
filio tal governo, serei, corno costumo, justo. destacamento do 8, que alrt se acha; . que 

Fez betu o Governo em mandar fechar o com el'feito estiverão desarmados, e fingiudo-
Cassino, o om prohibir as conferencias; por que se espectadores, os `soldados r•equizitados ! 
as doutrinas, e maximas, que alli se evan- Oh 1 Compadre, esse. passo (lado pelo Zina é 
gelizavão, tirão, senão totalmente atfleisticas, a prova mais convincente: 1.° de quo as in-
e subversivas da- Religião do Estado, pelo tenções do lunatico e parcial juiz erão, não sei 
menos nada flortodoxas, e como taes sum- não se dar por suspeito na catiza, em que 
mament.• perigozas; proflibiu com razão e'elle é saspeitissimo, como égualmeute de que 
justiça a luillo) que era opposto á Lei, isto lquaesquer •, que podessem ser as provas, e 
é, com que se procurava subverter a Re- 1 razões adduzidas pelo réu em sua deféza, elle 
li,rião do Estado. l Lina ab irlitio, havia decedido condemuái-o; 

Ora, se as conferencias da Associação ca- e se assim não fosse, para que era a cotn-
lholica estão em hornionia com a Lei, isto parencia da tropa, e do resto do destacamento 
ca se tem por fim . roborar a Religião Ca- reunido no quartel ai ' primeira voz? È 2.° 
tholiea, que paridade ha entre essa Associação do medo, o terror, que o Zina tom deste 
e o Cassino? bom Povo, que se não fora tio soffredor, e 

Dizem alguns, e eis piamente o crerei, paciente, corno na verdade é, ha muito, lhe 
que o fira da Associação é sinistro, e que, teria applicado o merecido castigo. Atriz de 
('Wa c;ipa ria iieligiio, trama contra a libei- tempo, tempo virai  
dado, e dinastia. Tem servido de rizota, e do theina a mu 

►(•isso, que pernas de Pisco ? ,,m são para isso 11 

Il: olhes :i d«ieezn-lëie e :a Mirra a 
1fuagík--Dizem os arautos do governo, (os 
prisioneiros da pansa pelo juiz de direito) 
que acabou a Lei da Desordem, porque o sr. 
Antonio Rernardino fanara ao juiz n'uma 
questão em que era cessionario de um homem 
da freguezia de S, Paio Dantas, do julgado 
cie Espuzende, e já se sabe queria a justiça 
pela sua parte. Acerescentam que fora tal a 
indignação do juiz, que immediatamente man-
dou suspender o periodico, e que fui motivo 
bastante para receber uma sentença contra pe-
las z,entas. Foi bem feito;—elle náo diz isso as-
sim---que a annularam para dar salarios ao es 
aivão;-- Ias se averrfiam, mas o que nós não 
-entendemos, (f a lal honradez; cada um vé 
a seu modo;--nós ainda não encontramos, 
quem soubesse luvm- um preto;—cada um 
canta na festa come lhe faz geito, o posso ºnodi-
nho,é o caso do prelo, se Ihes serve, marrdem-
lhe vir a carapuça, siris ? 

Roíliaigeaan—E' boje a elo Senhor da 
Fonte cia Vida na Franqueira. 0 local convi-
da, 'e é dos mais 'aprasiveis1 que temos entro 
nós. Tudo alli se prepara por tornar magesto-
so o acto, e de certo não faltará quem vai go-
zar e passar o tempo para distracção da Fida. 

Nós entendemos assim estas romagens do 
pé da porta;—pois ,)ara rezar ou cumprir 
promessas s+o mais proprios outros (lias. 

I, tudo é necessario, principalmente para a 
gente do campo, que preciza d'estas distracções. 

Ocud,i-.i—Tambem entre nós se prepara 
uma grande funce-ao á Senhora das Dores; que 
se venera no Teriiplo do Bom Jesus da Cruz. 

Observaremos e depois daremos conta. 

 w 

tojos bem engraçados e riziveis o facto, que 
alai se deu em dia de Corpus Christi, quando 
o Zina, querendo parodiar o rei Bobeche, se 
metteu n'um carro, e poz na bolea feito lacaio 
um olTfcial de dilligenciás de capa, volta, c 
vara em punho ! Compadre; eu, que sei a 
sublimidade elo grau, a que pode "chegar a 
fatuidade desse paspalhão, muito nu; havia 
de custar a acreditar na veracidade desse fac-
to, apezar do Bar`cellense o ter narrado, se 
pessoas fidedignas,  e quo o preze( ciarão, m'o 
não tivessem contado ! Isso não obstante, mui-
ta Bento por aqui ainda duvida, que o luna-
tico tal fizesse, airyla+ mesmo que elle fosse 
no desempenho das foncções dó cargo, qué 
tão indignissirnamente exerce; quanto mais 
hindo, corno foi, a serviço privativamente seu. 4 
Isso além de burlesco, é aviltar. os empregos 
do justiça: quantos desses empregados, por 
serem pobres, não estarão superiores em tudo 
c por tido a esse bhborria ridiculo 11 
A snr.a h'rarrcisca de la Aurora .Per•ez 

Rendon publicou um manifesto, aconselhando 
ais mulheres, que nem vão ás igrejas, nem 
baptizem os filhos; a um, que teve em ,Vaio, 
Iroz o nome, segundo consta do registo civil, 
l'a•so á Revolução Social  Ainda se fosse Pas-
saro der,  Revolução social, talvez tivesse a sua 
razão de ser. Estes republicanos Ilespanhoes 
sempre tem lembranças, que acreditão o 
sisteura ! 

Seu Compadre e Amigo. 

Nicor.,ku ToRTCLnO 



0 BARCELLE NSE-

FxhnaanaaEç• á•• àé R%anta usabel.— 
No dia 26 de Alarço de 1612 foi aberta a se-
pultura da Rainha St.' Isabel, por mandado 
do Summo Pontifce Paulo V, ern ordem d, 
sua canonisação, a que assistiram o- bispo de 
Coimbra U..Affonso de Castello Branco., e de 
Leiria 1Clartim A,ffonso Jlexia, o padre-inestr'e 
Francisco :Soares, lente de. Prima n'a.quella 
Universidade, e o2itras pessoas -de graduação 
conhecida. Foi achado o sagradoxorpo inteiro 
e flexivel, respirando sua.vissima fragancia, o 
rosto cova adrrriravel viveza de côr alegre .e 
magestoso, os ca'&Pllos louros, braços e mãos 
como de pessoa viº:a. Foi visto com igual 
ternura e admiração de todos os que se acha-
ram presenles; 

llo nrr•as e pintores celebres—Julio 
III, fazia assentar « Miguel Angelo» diante de 
si; e Paulo III fez-lhe etnia visita d honra pre-
cedido -por dez ca,)-aleaes. 

Ticiano, retratando Carlos V pela terceira 
vez, disse-lhe este; «É pela terceira vez que ene 
daes a immortalidacle.» 

Noutra occasião cahiu a Ticiano urn 
pincel no chão, estando a pintar na pre- Í 
sença d'este monarcha; o imperador se abai-
xou a .colhêl=o, e vêndo o .pintor confurr= 
lido com tanta honra., (risse-lhe; «Ticiano 
iner'ecé ser servido por Cezar..» 

Gnido, cubria-se diante de Paulo V, e 
dizia—que se o Papa lhe não, facultasse esta 
graça, elle a tomaria. 

Ntn .os,-- Os sinos são conhecidos pelos 
chins= e' japonezes, e o eram pelos egy)ei-
os, desde a mais demola antiguidade. 

Na Grecia, os sacerdotes serviam-se d'el-
les para chamar o povo aos sacrifícios. 

Foi no zinho' 400 que o bispo de No-
la' introduziu o *liso dos sinos nas egrejas. 

Em França começaram-se a usar em 
550, e ern Constantinopla em 865, 
0 maior sirvo que se conhece na Euro-

pa é o do convento de Trõtskoi, proxirno 
de ltloscoiv, o qual tem Iii• metros de cir-
cum ferencia., meio metro d'espessura, e pe-
sa aproximadamente ,122:000 arrateis. 

SuperstIÇões in Usulmanas. — Os 
•rtahometanos, e especialmeide os do Indostão 
acreditam ainda fer'voro'sos nos erros mais 
absurdos e nos mais grosseiros preconceitos, 
consultando a opinião dos rzstrologos a res-
peito de acontecimentos ` mais triviaes da 
vida. 

Para estes povos ha dias e horas fe-
lizes, dias e horas de influencia nefasta. L+'rn 
cada mez contam 6 dias aziagos. 
0 modo de contar estes dias é o seguinte: 
contam os 30 dias pelos dedos das mãos, 
principiando , n-o dedo inininm e terininando 
no pollegar. Os dias 
dedo medio são os 
consequencia são os 
23 e 28 

Consideram , ainda cada dia da , semana 
dominado por um planeta; o domigo pelo 
Sol, segunda-feira pela Lua, terça por Mar-
te, quarta por Mercur•io, quinta por Jupi-
ter, sexta por Venus e sabbado por Satur-
no. Julgara o domingo favoravel, para o 
borra exilo dos 2nedicainenlos e para vestir 
fato novo; a segunda parca principiar edi-
ficações; a terça propicia para a guerra, 
vias funesta parca con,strucções e, casamen-
tos; a quarta boa para o estudo e mã 
para funeraes; a, quinta propria para ce-
lebrar r2upeias; a sexta vontaposa para via-
gens; o sabbado auspicioso para emprezas 
commerciaes. 2'odas as horas do dia ainda 
são dominados pelos planetas por una rna 
do favoravel ou des [amor avel. 

que correspondem ao 
dias, aziagos, e por 
dias 3, 8, 13, 18, 

COI1PANN IX  11 },1;L INGLELII' Saç, ainda exem.rlos curìòsns destas su- 
per strcões exlravagantes , os` seguintes factos: 
na quinta-jeira não se •.` wisitcani dóévles, neva 
se tomam, remédios; •q`uem waw, na terra 
feira é de caracter h poáita e desleal; `ta, 
Íuart,,i-feira é fuiresta parti todos os nego-
cios e • .traba14ós, «exceplrj para, o , estudo. 
São ainda bons ou naus agoitros a pre-
sença repentinca r'e iniprevisla de um' gato e 
de outros tinirnaes, a direcção ent, que se 
sente lana espirro,' em que voam as aves, 
etc. 

ANNINCIOS 

AGRADEC}11ENTO 
o S _ 

l},tri l Elo Rozario Viuva, (]'esta rifla, 
uão podendopessoalmente couto desejava,, 
agradecera iodas as pessoas que lhe fize-
ram a lionra de a visitar, acompanhar e 

a.Sslsttr ;ao responso que rio Semiterio da 
SI.a Caia, se. fez pela : alma de seu fal-
lecido marido Domingos José Lopes, e 
ltenl assim aos illm.«S snrs. Phylarmonicos 
que grat,uítaniente tocarão ao mesmo res-
poi1so, a todos agradece e protesta seu 
eterno reconhecimento. 

• —ACHADO 

Quem perdesse, um cochirn em muito 
bom uso, umas esporas e uma corda que 
tido foi encontrado na rua Direita desta 
villa, falle n'esta redacção: 

MAC➢l[ N.II S DE CONTURA 

1.l)E SIxGrR 

Vende-se em casa de Manoel Pereira 
Leite de Carv' al}lo desta Villa no Cam-
po da Feira, assim como agulhas e al-
gudões de cores proprias para as mes-
mas. Preço commodo. Ensino Gratis. (3) 

DO »,!LR&CH:Ã.1<.Y: ,Ovdtf. 

r Assigná-se em Barcellos no rascriptorio no 
Campo da !.ouça; na frente do Norte. ._.. 

H•reços 

Por trimestre 420 réis' Franco de porte 
56d,réis—Numero avulso 30 réis. 

No mesmQ escriptorío se receb4nr anoun-, 
cios e correspondencias a 30 réis por bulia, 
com o abatimento âos si's, aSSWIMutas dc 30 
por cento; —annuncios repelidos 1.; réis. 

Toda a coerespondeucia devo \,ir' franca dE, 
porte, lenalisada e, subscriptada ,i Redacç,k do 
BAIiCI•IJIJf •SL'• 

Para os si-s. assitrnantés quaw10 soja ele iu-
eresSe publico será ittscrid,r Üratuïtatrret)tc. 

DE 

lm.Ad•l l: ' I,S A VAPOR, 

CARREIIIA QUINZENAL 

S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, Alontevitf eu e lltienos-Ages 

PAQurgis DATA DAS SALDAS I PAQU T1_1s 

D0 110 13 dejaneiro EBRO 
LIFFEY 29 Ele » I3O 
NEVA 13 de fever.» TIBrUL 

DATA DAS SA1DS$ 

30 Ele fever.n 
13 de março 
20 de dezbr.° 

Os vapores IsB110, TIBER e UrFEY não to-
cam em Pernarnijuco e Baltia. 

Os passanà,os Ele 3.1 classe teern gratfs 
bellielles arai coleto  o roupa de cama, corrida 
core abtuidaricia, e vinho fluas vezes por dia. 

Paia reais esclarcálientos em Bareellos ao 
Agente -1lauoel Atrtonio Esteves, 

:n••tc•tn 
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